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Atos da Presidência

Atos da Mesa Diretora

6ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA
DEPUTADOS POR UM DIA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 7 de outubro de 2005
Presidência: Deputadas RAÍSSA LIMA e JAQUELINE SILVA
Secretaria: Deputado KENNEDY SILVA

PRESENTES: Deputados CAMILA ANARATI, FABIELY
ARAÚJO, JAN CHRYSLEN, MARTA RIVAS, MARCELO
NASCIMENTO, TÁRCIO OLIVEIRA, ANA COSTA do PMA;
ADENILSON PEREIRA, DULCICLÉIA LIMA, JAQUELINE SILVA,
JENUÍNO ALVES, MARCOS VINÍCIOS, KENNEDY SILVA do
PEDU; JAÍNE NASCIMENTO, MELQUIZEDEQUE DE JESUS do
PSAU; WALEX SOUZA do PJUV; MARCELO LEAL do PJUS;
PATRICK MOURA do PESP.

A Senhora Presidenta (RAISSA LIMA) – Solicitamos ao
Senhor Secretário proceder à chamada dos componentes do programa
Deputado Por Um Dia.

O Senhor Secretário procedeu à chamada na seguinte Ordem:
Partido do Meio Ambiente - PMA
Deputados: Camila Anarati – presente

Fabiely Araújo – presente
Jan Chryslen – presente
Marta Rivas – presente
Marcelo Nascimento – presente
Tárcio Oliveira – presente
Ana Costa - presente

Partido da Educação - PEDU
Deputados: Adenilson Pereira – presente

Dulcicléia Lima – presente
Jaqueline Silva – presente
Jenuíno Alves – presente
Marcos Vinícios – presente
Kennedy Silva – presente

Partido da Saúde – PSAU
Deputados: Jaíne Nascimento – presente

Melquizedeque de Jesus – presente
Partido da Juventude – PJUV
Deputado: Walex Souza – presente
Partido da Justiça – PJUS
Deputado: Marcelo Leal – presente
Partido dos Esportes – PESP
Deputado: Patrick Moura – presente

A Senhora Presidenta (RAISSA LIMA) – Convidamos o
Deputado Melquizedeque de Jesus, para, de pé, proferir o termo de
compromisso.

Deputado MELQUIZEDEQUE DE JESUS (PSAU) -
Prometo desempenhar fielmente o mandato para o qual fui investido,
buscando promover o bem geral do Estado do Acre, dentro das normas
regimentais.
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A Senhora Presidenta (RAISSA LIMA) – Solicitamos ao
nobre Secretário proceder à chamada para eleição da Mesa Diretora.

O Senhor Secretário procedeu à chamada na seguinte ordem:
Partido do Meio Ambiente – PMA
Deputada Camila Anarati
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputada Fabiely Araújo
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputado Jan Chryslen
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputada Marta Rivas
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputado Marcelo Nascimento
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputado Tárcio Oliveira
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputada Ana Costa
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Partido da Educação - PEDU
Deputado Adenilson Pereira
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputada Dulcicléia Lima
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputada Jaqueline Silva
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputado Jenuíno Alves
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputado Marcos Vinícios
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputado Kennedy Silva
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Partido da Saúde – PSAU
Deputada Jaíne Nascimento
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati

1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Deputado Melquizedeque de Jesus
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Partido da Juventude – PJUV
Deputado Walex Souza
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Partido da Justiça – PJUS
Deputado Marcelo Leal
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima
Partido dos Esportes – PESP
Deputado Patrick Moura
Presidente: Jaqueline Silva
Vice-Presidente: Camila Anarati
1º Secretário: Kennedy Silva
2º Secretário: Dulcicléia Lima

A Senhora Presidenta (RAISSA LIMA) – Convidamos os
novos Deputados eleitos para comporem a Mesa Diretora.

Declaramos empossada a Mesa Diretora e solicitamos de
todos os presentes uma salva de palmas.

Passamos a direção dos trabalhos à nova Presidenta.

A Senhora Presidenta (JAQUELINE SILVA) – Sob a
proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhados e solicitamos ao Senhor
Secretário proceder à leitura da Ata da Sessão anterior.

A seguir o Senhor Secretário procedeu à leitura da Ata da
Sessão anterior. (LENDO)

A Senhora Presidenta (JAQUELINE SILVA) – Solicitamos
ao Senhor Secretário proceder à leitura do Expediente.

EXPEDIENTE

Indicação n. 33/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Adenilson Pereira, do PEDU, solicitando ao
Senhor Governador do Estado do Acre, para junto a Secretaria de Estado
de Educação proporcionar melhorias nas escolas da periferia;

Indicação n. 34/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Walex Souza, do PJUV, solicitando ao Governador
do Estado do Acre, para que junto à Secretaria de Estado de Educação,
que estude a possibilidade de criar novos cursos profissionalizantes;

Indicação n. 35/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Jan Chryslen, do PMA, solicitando ao Senhor
Governador do Estado do Acre, para que tome providências junto ao
órgão competente, promover palestras, seminários, visitas, folders,
campanhas incentivando a limpeza pública;

Indicação n 36/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Marcelo Leal, do PJUS, solicitando ao Governador
do Estado do Acre, para que junto ao órgão competente implante política
social que busquem eliminar atos de preconceito e racismo na nossa
cidade;

Indicação n. 37/2005, acompanhada de justificativa, de
autoria do Deputado Patrick Moura, do PESP, solicitando ao Governador
do Estado do Acre, para que estude a possibilidade de construir quadras
esportivas.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado ADENILSON OLIVEIRA (PEDU) – Senhora
Presidenta, Senhores Deputados, bom dia a todos os presentes. É com
enorme satisfação que me apresento hoje como Deputado Por Um Dia, o
que é muito gratificante para mim. Quero agradecer a presença das pessoas
no Salão do Povo, que nos prestigiam neste dia tão importante. Vamos

Expediente

Pequeno Expediente
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expor nossas idéias, as quais devem ser levadas em consideração, podendo
inclusive serem aproveitadas para elaboração de projetos que possam
ser acatados pelo Governo do Estado. Muitas vezes esses projetos não
precisam de muitos recursos para serem executados. Portanto, as várias
idéias expostas aqui podem beneficiar toda a sociedade, talvez até em
nível nacional. Esse Programa é fruto de um Projeto apresentado pelo
Deputado Tarcísio Medeiros e é de suma importância para escola.
Aprendemos com ele que a Assembléia Legislativa não podendo se
deslocar até as escolas, traz agora os alunos para conhecerem os trabalhos
desta Casa, dando-lhes liberdade para exporem suas idéias e anseios.

Preparei uma proposta de grande importância para a área da
Educação. (LENDO)

Tem se tornado raro nos dias atuais, o ingresso de alunos nas
Universidades. Quando as inscrições para o vestibular são abertas é uma
aflição geral, pois o aluno após terminar o ensino médio, almeja uma vaga
na Universidade Federal, porém, não há vagas para todos. É comum
vermos candidatos tentarem mais de uma vez. Isso acontece porque não
há como a UFAC acolher todos aqueles que buscam um curso de nível
superior.

Para piorar a situação o Estado não absorve os profissionais
formados.

O que acabei de expor, talvez seja os principais problemas
da educação e da economia, haja vista que a base da economia é a educação.

Quando há inscrições para o vestibular aparecem dez mil
candidatos para mil vagas. Então, pela falta de vagas, vemos que a UFAC
não tem estrutura que possa acolher todos os que prestam o vestibular.

Hoje o mercado de trabalho exige muito mais especialização
em tudo. Temos que aperfeiçoar cada vez mais a mão de obra, e nessa
área a Educação é bem falha nesse momento, porque nós terminamos o
ensino médio e para conseguirmos ingressar numa Universidade é preciso
bastante esforço.

Alguns alunos conseguem entrar na Universidade, se formam,
recebem seu certificado etc. Mas ainda há outra luta para que esse
profissional consiga um trabalho, porque há uma grande quantidade de
alunos se formando.

Portanto, a minha indicação é que se crie estrutura tanto para
acolher os alunos pós-ensino médio, como para acolher os profissionais
pós-universidade.

Pensem na possibilidade que nós temos de melhorar a
economia do nosso Estado.

(Sem revisão do orador)

Deputado MARCOS VINÍCIOS (PEDU) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, bom dia a todos. É uma felicidade
estar aqui hoje, representando os estudantes da minha escola.

Hoje eu vou discutir sobre algo que infelizmente vem
ocorrendo freqüentemente: a falta de informações. Seria muito bom se a
maioria das pessoas que recebesse uma informação tivesse possibilidade
de comprová-la, avaliá-la e tirar suas próprias conclusões, mas como
sabemos não é bem assim.

Outra situação complicada é a de uma criança que não tem
uma base sólida na família, ou seja, uma estrutura para a educação. Que
futuro essa criança terá? Reflitam sobre isso. Nesse sentido concordo
com o que muitos dizem, embora alguns digam por demagogia: a educação
é a base de tudo; é uma ponte para uma vida melhor.

Existem mentes manipuladas unicamente por falta de
informação. No mundo Globalizado de hoje, com certeza, a informação
é essencial, principalmente se ligada á cultura, porque muitos veículos
de comunicação só pensam em lucros, e a cultura pouco-a-pouco vai
ficando de lado.

Nós cidadãos devemos tomar uma atitude, devemos ter
opinião própria, por que sem opinião formada, podemos dizer que a
pessoa está morta culturalmente e socialmente. Vamos mudar agora para
que as próximas gerações não passem pela vergonha de enfrentar guerras
sem querer ou ver mensalões sendo pagos, monopólios, e ficar de cabeça
baixa.

Dizem que há muito tempo, acabou o coronelismo, mas pelo
contrário, eles existem e estão cada vez mais disfarçados. Não vale a
pena citar os nomes dos responsáveis por uma civilização quadrada,
onde a maioria do povo está oprimida e enganada. Devemos esquecer
esse tempo e partir para uma nova era, com o verdadeiro desenvolvimento
sustentável. Não aquele que só vemos uma na teoria. Hoje quero desatar
esse nó da minha garganta.

Para mudarmos esse quadro, temos que ter vergonha na cara
e deixarmos de ser dependentes. Temos que mudar essa prática absurda,
dessa política que deixa o povo mais miserável e o rico mais rico.

Devemos parar de falar que não gostamos da política e sim
que à amamos. Com esses pensamentos de ser contra a política, damos
oportunidade para que existam os corruptos, os assassinos de
consciências, que vão pouco-a-pouco matando esse povo tão sofrido e
maltratado.

Por isso irmãos, sou a favor de uma reforma na Constituição
Brasileira e uma reforma política, que conseqüentemente será uma reforma
moral. Nós brasileiros esperamos pela realização desse sonho.

O povo não tem a prática de expressar o que pensa.
Primeiramente por falta de educação de qualidade. Embora já tenha
evoluído bastante, nossa educação ainda é deficiente. Esse fator gera os
absurdos que estão acontecendo como: monopólio, a vergonha do Planalto
e outras coisas mais.

Quero agradecer a atenção de todos que nos ouvem no Salão
do Povo

(Sem revisão do orador)

Deputado JENUÍNO ALVES (PEDU) – Senhora Presidenta,
Senhores Deputados, colegas, bom-dia, eu gostaria de que fosse ouvido
o que eu vou falar, não pelos meus colegas que estão aqui e sim por um
representante da Secretaria de Educação ou um representante do
Governador Jorge Viana.

Agradeço a presença do Deputado Tarcísio e quero dizer-lhe
que realmente nos traz felicidade participarmos deste programa. Também
quero agradecer à Mesa Diretora desta Casa e seus assessores.

 Eu gostaria de tratar de vários assuntos, mas primeiramente,
eu gostaria de chamar a atenção para os assuntos escolares. Eu tenho o
privilégio de estar representando a escola Raimundo Hermínio de Melo,
que é uma escola pública de Ensino Médio, e cuja coordenadora se faz
presente aqui. Quero dizer que nossa escola passou por uma reforma
recentemente e ficou muito bonita, com uma estrutura física muito boa.
E também a escola possui uma equipe de funcionários competentes.

Então, eu quero dizer para os colegas que na nossa escola
nós temos hoje, um bom ensino, mas será que é só isso? será que nós
vamos ficar somente ligado no be-a-bá da Educação? Não, porque muitas
coisas ainda precisam ser feitas, principalmente porque estamos vivendo
um momento delicado, pois todo mundo está preocupado com a violência
e percebemos que pouca coisa está sendo feita para solucionar esse
problema. Então, como eu falei, a minha escola tem um espaço físico
bom, mas não existe um espaço social. E o que é isso? é você agregar o
social à Educação Básica. É isso que está faltando no nosso país e no
nosso Estado. Então eu sugiro que seja feita essa agregação. E eu ficaria
feliz se tivéssemos aqui hoje a presença de um representante da Secretaria
de Educação ou pelo menos um representante do Governo. Infelizmente,
essas pessoas realmente se ausentam para não ouvirem os problemas da
sociedade, mas são elas quem têm o poder de resolver os problemas.
Quem está encarregado de cuidar disso também é o poder público, é o
nosso Governo, que com projetos inteligentes pode desenvolver a área
social para todos nós. Já que o Deputado Tarcísio está presente, nós
ficamos até na obrigação de informá-lo sobre o que está acontecendo
para que ele possa ser o encarregado de transmitir isso em ocasiões
futuras.

Então, eu estou solicitando que se crie nas escolas,
principalmente na nossa, a área social, pois nós precisamos de uma
quadra de esporte. Na nossa escola não tem sequer a disciplina de
Educação Física e isso em pleno século XXI, quando se está buscando
uma melhor qualidade de vida para o ser humano; quando nós sabemos
que o avanço da Medicina é muito grande e tem contribuído para as
pessoas terem uma vida mais longa, mas essa vida mais longa só vai
acontecer se tiver saúde, e a saúde, todo mundo sabe, está baseada na
prática de esporte ou de qualquer atividade física que deve ser praticada
pelo cidadão. Outro fator é que na hora em que for criado a estrutura
física e social, a nossa escola vai desenvolver programas, como: oficina
de artesanato, de música, etc. Já pensou quantos alunos há nas escolas
que podem ser excelentes músicos ou desenvolver a parte de atletismo
para aumentar o número de competições escolares, porque essa é uma
área muito apagada no nosso Estado, mas tudo isso é por falta de apoio
da Secretaria de Educação que não incentiva as escolas nessa parte.
Também uma oficina de dança é uma coisa que pode ser agregada à
Educação para fazê-la ficar bem melhor. A Educação Básica que estamos
tendo é de uma qualidade muito boa, eu não posso reclamar, temos
excelentes professores, por sinal todos de nível superior; mas infelizmente
a parte social está sendo jogada de lado pelo Governo.

Eu vou dar um exemplo para vocês: o Governo tem uma
preocupação imensa de enlarguecer a avenida Ceará que já está construída
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e funcionando mais ou menos bem, gastando milhões e milhões; enquanto

ao lado da avenida Ceará, nós temos o bairro Conquista, onde há cidadãos

passando a maior necessidade do mundo comendo lixo, comendo couro,

estão entendendo? Então para mim isso não é interessante. Não adianta

ter uma avenida linda e ter os meus irmãos passando por tudo isso;

porque o social é a base para tudo, e tem mais: o social participativo, o

social misto, no qual todas as pessoas possam participar. Infelizmente,

essa parte está sendo realmente esquecida. Então, a minha sugestão,

inicialmente é essa, que seja valorizada a parte social.

Eu tenho uma Indicação que eu gostaria de apresentar aos

colegas, é a respeito do programa Primeiro Emprego, que é para toda

essa juventude, mas eu estou preocupado comigo, porque hoje eu sou

uma pessoa, excluída do mercado de trabalho; infelizmente, eu não tenho

mais possibilidade de ter um emprego com carteira assinada, com todos

os direitos legais que um trabalhador deve ter, através da CLT.

Infelizmente, eu já estou excluído dessa parte, não só eu, como milhões

e milhões de brasileiros. Eu gostaria de chamar atenção da Mesa aqui, da

nossa bancada de Deputado Por Um Dia, que observe no Grande

Expediente, que eu vou fazer realmente uma explanação completa desse

programa, para se criar através de lei o programa Meu Último Emprego.

Eu vou dar vários exemplos, pois fiz uma pequena pesquisa e li que no

mundo todo há esse problema de desemprego relacionado a pessoas da

minha idade. Agora, a minha maior preocupação é trazer o social para

dentro das escolas, fazer a comunidade participar, porque a escola não

tem o espaço social adequado para acolher a comunidade. E nós estamos

precisando fazer com que a comunidade venha também participar das

nossas escolas. Então, a minha idéia é essa, já que se fala tanto em

violência. Agora mesmo dia 23 vamos ter o referendo sobre o

desarmamento, que eu, particularmente, acho isso uma farsa, porque

não é necessário desarmar o cidadão, pois o cidadão por si só já está

desarmado. E as pessoas sabem que não se resolve o problema da violência

dessa forma. O foco da violência está na diferença social, na diferença

que existe entre pobres e ricos. Então não é desarmando o cidadão que

nós vamos combater a violência, e sim acabando com a discriminação

social. Nós sabemos que a maioria da população, principalmente do

nosso Estado é excluída socialmente.

Nós vemos que há programas de desenvolvimento industrial

no nosso Estado, mas são programas centralizados e que não vão

funcionar. Só se desenvolve uma região, só se desenvolve uma comunidade

se houver uma participação mista, se houver uma distribuição de renda

para todos. Assim como o desenvolvimento industrial precisa ser misto

e não um desenvolvimento isolado como está sendo feito. Você não pode

desenvolver só a pecuária, só a agricultura ou só a floresta como se fala

tanto. Tem que ser uma coisa mista, tem que se desenvolver uma região

inteira; assim como também deve se criar o desenvolvimento social e

político. E na atual conjuntura que nós estamos vivendo, está havendo

programas de desenvolvimento industrial e programa de desenvolvimento

social, só que na realidade, o que está acontecendo é que não há a

participação de todos.

(Sem revisão do orador)

A Senhora Presidenta (JAQUELINE SILVA) – Gostaríamos

de registrar a presença nesta Sessão do Deputado Tarcísio Medeiros,

autor do projeto do programa “Deputado Por Um Dia”.

Deputada FABIELY ARAÚJO (PMA) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, eu acho que deveria existir uma lei proibindo os

atores e jogadores como Ronaldinho de fazerem propagandas na TV,

pois isso traz influência negativa para crianças e adolescentes que estão

começando a viver. Essas propagandas de bebidas que os atores fazem é

uma coisa horrível, pois estão dando um péssimo exemplo para que as

pessoas experimentem, gostem e viciem.

Esses jovens deveriam também receber mais informações

sobre as drogas nas escolas, sejam públicas ou particulares.

Tem havido pouca informação para os alunos que estão

começando a se desenvolver, a conhecer a vida. Seria importante mais

palestras sobre drogas nas escolas. Precisamos mostrar que eles nunca

devem sequer colocar um cigarro de droga na boca, pois é de um trago que

as pessoas gostam e tornam-se viciadas em drogas, que é uma coisa que

não tem futuro.

Eu jamais quero fumar, porque começa com o cigarro, depois

a bebida e por fim a droga.

Gostaria muitíssimo que todos vocês pensassem nesse

problema que está matando várias pessoas inocentes. Muitas crianças

estão largando os estudos por falta de palestras nas escolas ensinando os

alunos a dizerem não às drogas, e esse é um dos problemas que vêm

prejudicando muito os jovens.

(Sem revisão do orador)

Deputada MARTA RIVAS (PMA) – Senhora Presidenta,

Senhoras e Senhores Deputados, bom-dia a todos. A seca, as queimadas

e conseqüentemente a cortina de fumaça que cobre o nosso Estado, me

despertavam para essa problemática da poluição.

O Acre é o segundo Estado onde ocorre menos desmatamentos,

todavia, não foi sempre assim. Historicamente estamos sofrendo o efeito

da destruição desenfreada em anos anteriores. Em decorrência disso, vem

a escassez de água que é outro problema que nos preocupa muito, pois a

água que é fornecida em nosso Estado muitas vezes não dá para abastecer

nem mesmo nossas necessidades diárias, mas como uma coisa puxa outra,

existem também as queimadas, que se alastram nas matas, campos e

reservas ambientais. Com a fumaça o ar vai ficando cada vez mais poluído,

aumentam os riscos de doenças e conseqüentemente hospitais lotados

com crianças portadoras de viroses, problemas respiratórios e outros

males que ocasionam até a morte.

Então, o Governo decidiu decretar oficialmente situação de

emergência e tal medida se justifica na necessidade de intensificar ações

de repressão às queimadas, para a proteção da saúde pública, defesa do

meio ambiente e reparação dos prejuízos causados à produção rural e

florestal. Mas ainda assim o Acre vive a pior seca de toda a sua história,

provocando muito mais focos de incêndio que em anos anteriores. Mesmo

assim, enquanto o Acre tem mil focos de incêndio, Mato Grosso,

Rondônia, Pará, Tocantins registram juntos, quarenta e dois mil focos de

incêndio.

Todavia a verdade é que a fumaça que castiga nosso Estado é

fruto da exploração irresponsável das florestas da Amazônia, o que nos

preocupa muito. Sendo assim, a medida necessária seria cobrar aos Estados

responsáveis, por vias judiciais, compensação pelos prejuízos sofridos

ao nosso meio ambiente e pedir à população que economize o máximo de

água possível, ou seja, que use a água de uma maneira racionada. Os

conteúdos nas escolas deveriam ser ministradas de forma que os alunos

pudessem estudar mais o meio ambiente e suas formas de utilização

racional, sem destruí-lo, e ainda introduzir aulas de reciclagem dentro da

própria escola, pois só assim os nossos alunos aprenderiam desde

pequeninos a preservar a natureza.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANA PAULA COSTA (PMA) – Senhora

Presidenta, Senhora e Senhores Deputados, bom-dia a todos. Hoje, quero

discutir um tema que é de muita importância para a população do nosso
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Estado, que é a biodiversidade. Bio significa vida, diversidade significa

variedade, ou seja, diversidade de vida. Os seres vivos vivem em

comunidade e dependem um dos outros. Juntos formamos uma cadeia

biológica, na qual cada um desempenha seu papel, colaborando para

manter a teia da vida. Nossa biodiversidade está ameaçada seja pelas

queimadas, pela pesca predatória ou pela caça desenfreada, o crescimento

das cidades, atividades industriais, poluição, ocupação de grande área da

floresta, por causa da monocultura e pecuária.

O tráfico de animais prejudica bastante, estima-se que no

Brasil são capturados, por ano, mais de 30 bilhões de animais. Sem falar

na biopirataria: a utilização não autorizada de espécies de vida por outros

países na produção de remédios.

A CDB (Convenção Sobre Diversidade Biológica) é um acordo

internacional que trata da biodiversidade e foi assinado durante a Rio-92

por 175 países. Nele está escrito que nós temos responsabilidade com a

conservação da diversidade biológica. Todavia isso não é suficiente. Os

microorganismos fazem parte da teia da vida, cada um é responsável

pelo equilíbrio dessa teia. Sempre que um fio se rompe todos nós

perdemos.

Então, a solução é buscar meios de solucionar isso através de

formas inteligentes de lidar com a natureza, usando-a de forma sustentável

e aproveitando os frutos que a mesma pode nos dar: madeiras, alimentos,

resinas, além de poder ser um lugar para passear e contribuir para um

clima mais agradável. Agora cabe a cada um exercer seu papel de cidadão

e votar para a vida, para um mundo melhor.

(Sem revisão do orador)

Deputado TÁRCIO OLIVEIRA (PMA) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, bom dia a todos. Gostaria de dizer que

estou muito feliz por estar aqui representando a Fundação Bradesco.

Gostaria de falar que o Acre é bonito, mas por outro lado o Acre pede

socorro. E nós não vemos o Acre por esse lado. A nossa floresta está se

acabando, portanto, não adianta falarmos que o Acre está bonito, porque

nos últimos anos o mesmo vem sofrendo com a desmatação da floresta.

Segundo a revista Veja o ar do Acre, hoje, está tão poluído

quanto o de São Paulo. Podemos ver, hoje, um sol lindo, maravilhoso,

mas há uns dias isso não era possível, por conta dos três meses de seca

que passamos.  Ficou muito difícil de respirar aqui. O índice de mortalidade

infantil aumentou. Eu queria dizer para V. Exas. que não podemos ver o

Acre só pelo lado bom. Nós temos que vê-lo pelos dois lados, ou seja,

precisamos enxergar o que está acontecendo aqui verdadeiramente.

(Sem revisão do orador)

Deputado MARCELO LEAL (PJUS) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, bom dia a todos, quero agradecer à diretora da

Escola Álvaro Rocha pela oportunidade que me concedeu de participar

desse Programa Deputado Por Um Dia. Quero também agradecer a

presença dos expectadores. E, neste momento, quero sugerir a criação de

alguns projetos, como:

Criação de “políticas de ação afirmativas”, que visem as

pessoas excluídas tratamento especial, vítimas do racismo e outras formas

de discriminação, haja vista que grande parte da população brasileira

está à margem da sociedade, sem direito à cidadania. Acabar com a

injustiça, fazer valer esta frase: todos os povos e indivíduos constituem

uma única família humana, rica em sua diversidade. Quem nunca sofreu

algum tipo de discriminação? Todos nós, de uma forma global, temos

que respeitar as pessoas que têm opiniões e modos diferentes dos nossos.

É preciso construir mais escolas que incluam alunos com necessidades

especiais.

Criação de projetos e feiras que reconheçam os diferentes

tipos de cultura (indígena, candomblista, bantu, daimista). Debates nas

escolas que visem o benefício da sociedade escolar.  Atenção aos diferentes

“modos de vida” da nossa região. (rippies, roqueiros).

Criação de uma lei que preserve as diversidades culturais.

Combater a exclusão das pessoas do campo, da floresta e das águas.

Temos que envolver nossas comunidades para promover o

reconhecimento das diversidades. É preciso que o Estado crie “Ações

Afirmativas”, ou seja, medidas especiais com o objetivo de eliminar as

desigualdades étnico-raciais, religiosas, de gênero e outros.

(Sem revisão do orador)

Deputado MELQUIZEDEQUE DE JESUS (PSAU) –

Senhora Presidenta, Senhores Deputados, bom dia a todos. Para mim é

uma honra estar aqui. Vou falar sobre a Saúde, que é uma coisa muito

importante para nós. Existem pessoas que vão para os hospitais com

enfermidades e os médicos dão a receita, para elas pegarem os remédios

nos Postos de Saúde, porém muitas vezes os medicamentos estão em

falta ou os funcionários que trabalham nos postos não querem dar. Isso

prejudica essas pessoas que estão doentes. Nós não queremos que o

nosso povo seja desvalorizado.

Vou falar agora sobre as pessoas que precisam fazer cirurgia,

as quais tem que deslocar daqui para fora do Estado. Isso é muito

complicado, porque além de ficarem longe de seus familiares, não tem

condições financeiras de se manterem lá fora, por isso, precisam da ajuda

dos outros.

(Sem revisão do orador)

Deputado JAN CHRYSLEN (PMA) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, quero deixar claro que as fábricas de tijolos e os

veículos estão ajudando a poluir o nosso ar. Antigamente o ar do Acre

era mais cheiroso. Você respirava ar puro. Agora graças a poluição das

derrubadas das árvores estamos respirando fumaça.

Se continuarem com essas derrubadas, daqui a 20 anos o

Acre ficará seco igual ao Nordeste.

Os Estados Unidos derrubou 90% das suas árvores e agora

resta apenas 10%. A poluição lá é maior. Então eu quero deixar bem claro

aos Deputados que nos podemos contribuir para minimizar a poluição

do ar, por isso e preciso parar com a derrubada de árvores. Obrigada pela

atenção.

(Sem revisão do orador)

Deputado PATRICK LEAL (PESP) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, membros da Mesa Diretora, bom dia a todos.

Quero parabenizar o Deputado Tarcisio porque dos vinte e quatro

Deputados desta Casa, apenas ele veio nos prestigiar. A saúde em nosso

Estado é muito precária. Para que uma pessoa seja atendida em um

Posto de Saúde ou Hospital, levanta-se três e meia, quatro horas da

manhã. Eu acho isso um absurdo, porque se prometeram a Saúde do

primeiro mundo, têm que cumprir. Será que na Europa, Estados Unidos

as pessoas se levantam quatro e meia da manhã para ser atendido por

médicos peruanos? Acho que não.

Segundo a ONU, por cada dólar investido no esporte três

são economizados na Saúde. Então, se investir mais no esporte diminuiria

a procura pelos Postos de Saúde. Portanto, precisamos incentivar mais

a prática de esportes, e o Governo deve construir mais quadras cobertas

nas escolas.
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Outro fator que tem prejudicado a saúde do nosso povo é a

forte seca que enfrentamos esse ano. Desde abril, a umidade relativa do

ar baixou bastante a fumaça causa essa poluição terrível. Então, eu gostaria

de pedir ao nobre Deputado que fizesse um projeto para punir os culpados

pelas queimadas, pelo desmate etc. Esse lero-lero tem que acabar, porque

muitas pessoas poluem, desmatam e queimam. Isso é um absurdo.

Existem pessoas que queimam até papel higiênico no fundo do quintal.

Outra fonte de poluição do nosso Estado é o lixo. Sempre

encontramos papel de bala, copos descartáveis e muitos outros tipos de

lixo nas ruas. O pior é que quando chove, as águas levam tudo para o

leito do rio. Por isso o Rio Acre está como está. Então, o Governo

deveria criar mais cooperativas de coleta seletiva de lixo e dar sustentação

para que as populações carentes reciclem o lixo doméstico. Exceto as

comunidades da zona rural, 100% dos acreanos podem colaborar nesse

sentido.

Então, eu gostaria de deixar essa sugestão para o Deputado,

e peço que ele apresente-a aos nobres Deputados, que por motivos

desconhecidos faltaram hoje. Acho que estão em casa vendo a TV

Globinho. Eles gostam muito de ver desenho. Enquanto eles estão em

casa, estão ganhando R$ 1.200,00 por dia e o trabalhador precisa trabalhar

quatro meses para ganhar essa quantia. Isso é um absurdo, causa

indignação, porque muitos acordam 5 horas da manhã para trabalhar e

ganhar em quatro meses o que os Deputados ganham em um dia para

ficar vendo os Tele Tubbies.

(Sem revisão do orador)

Deputada CAMILA ANARATI (PMA) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, gostaríamos de parabenizar o Deputado

Tarcísio por essa idéia tão maravilhosa ao apresentar o Projeto Deputado

Por Um Dia.

Sabemos que a situação do nosso Estado está precária por

causa das queimadas, desmatamentos, poluição e vários outros fatores,

mas o principal motivo para tudo isso é a falta de consciências por parte

da comunidade. Não adianta cobrarmos das autoridades melhorias para

o nosso Estado se não as ajudarmos. Temos que ter a consciência de não

queimar, não poluir os rios, etc. Por este motivo quero apresentar um

projeto de conscientização da preservação do meio ambiente.

Obrigada.

(Sem revisão do orador)

Deputado KENNEDY SILVA (PEDU) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, quero também dar um bom dia ao Deputado

Tarcísio. Eu, que faço parte do Partido da Educação gostaria de falar que

no Acre muitas pessoas não têm um lugar de respeito para morar. Os

trabalhadores que trabalham de sol a sol ganham muito pouco, por isso

não podem ter uma casa, enquanto muitos ricos têm uma ou mais casas

boas.

No Acre temos muita pobreza, muita fome, crianças e

adolescentes pedindo esmolas. O que o Governo faz por eles? Existe

uma lei que proíbe o menor de trabalhar, mas ainda vemos muitos menores

trabalhando. Eu mesmo já tive que trabalhar para ajudar minha família e

isso é muito ruim. Ter que trabalhar e ir para a escola é difícil.

O Governo tem construído moradias, mas são muito

pequenas. Tem casa que não dá para uma família de sete, oito pessoas

morar, porque a casa só tem um quarto, um banheiro e uma cozinha. O

Governo precisa construir casas que prestem, porque ele tem uma casa

linda, uma mansão, enquanto muitas pessoas não têm onde morar.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado TÁRCIO OLIVEIRA (PMA) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, mais uma vez estou aqui e quero

agradecer ao Deputado Tarcísio Medeiros, por nos dar esta oportunidade

de colocarmos nossas idéias, para que possamos ver que o trabalho de

Deputado não é brincadeira.

Eu quero dizer que a culpa pelos problemas do Estado não é

só do Governador, porque ele faz a sua parte. O que adianta o Deputado

Tarcísio Medeiros nos defender e fazer indicações pedindo quadras e

casas, quando em nosso bairro tudo o que foi feito lá pelo Governador, a

comunidade daquele local já destruiu.

Eu estava pesquisando na Internet e li um texto no qual, um

filósofo dizia que havia uma floresta pegando fogo e todos os animais

começaram a correr para um lado e para outros desesperados e falaram:

“O que vai restar de nós? O que vai acontecer conosco e com a nossa

casa?”. E um beija-flor com seu biquinho foi buscar água no rio para

apagar aquele grande incêndio. E o leão perguntou para ele: “você vai

conseguiu apagar o fogo?”. E o Beija-flor respondeu: “não vou conseguir,

mas estou fazendo a minha parte”. E que isso sirva de reflexão para todos

nós, pois não adianta somente culparmos o Governo, devemos pensar

um pouco em nossas atitudes e pararmos de julgar as pessoas.

O Governador e os Deputados desenvolvem muitos trabalhos

que beneficiam a sociedade. Então, não devemos dizer que eles são os

culpados. Eles fazem o que podem com o dinheiro que recebem, nós é

que não valorizamos. Não adianta jogar a culpa pela fumaça, por exemplo,

no Estado de Rondônia, quando o nosso Estado está com grandes

problemas. É isso que quero dizer aos Senhores, precisamos refletir

sobre esse assunto e observar melhor o que está acontecendo na nossa

Casa. Pois, não adianta nós julgarmos o vizinho, se o nosso filho está

com grandes problemas; não adianta culparmos a mãe do aluno se a mãe

dela também tem problemas em casa.

Quero agradecer pela oportunidade que nos foi dada e espero

que as minhas palavras sirvam de reflexão. E preciso agir com paciência

e esperar com paciência. E esperar que as oportunidades cheguem em

nossas mãos para podermos realizar com mais objetividade os nossos

sonhos.

Nós sabemos que uma pessoa que está precisando de

tratamento de saúde, tem que acordar às três horas da manhã para pegar

uma ficha e poder se consultar. Mas lá nos Estados Unidos não é assim,

por que aqui no Brasil é esse descaso? É culpa de quem? É do Governo

ou dos Deputados? Então, não adianta somente julgamos as pessoas, a

mudança tem que partir de nós.

Se você é dono de um colégio e os espaços, como: biblioteca,

internet, quadra de esporte e muitas outras estão a sua disposição, você

tem que usá-los da melhor maneira possível para buscar informações.

Infelizmente nós só valorizamos as coisas quando perdemos. Por exemplo,

se o Governador Jorge Viana, deixar de administrar o nosso Estado, aí é

que iremos valorizá-lo. Não estou puxando o saco do Governador, não.

Porque cada um de nós temos defeitos e qualidades, todavia temos que

agarrar as oportunidades que nos são oferecidas com toda as nossas

forças.

(Sem revisão do orador)

Deputado JENUÍNO ALVES (PEDU) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, eu gostaria de aproveitar essa oportunidade para

Grande Expediente
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reiterar a solicitação que eu fiz para a minha escola. É necessário fazer

isso porque eu estive conversando com a coordenação da escola e fui

informado que havia uma sala de informática, porém após a reforma essa

sala foi desativada e até hoje não voltou a funcionar. A direção informou

que já foi enviado para a Secretaria de Educação uma pilha de Ofícios a

respeito desse assunto, mas até hoje não obteve sucesso. A reativação

da sala de informática irá auxiliar tanto o setor administrativo como

também o programa de informatização dos alunos.

Já que se falou, tanto aqui em moradia, quero fazer uma

denúncia pública e chamar a atenção da Assembléia Legislativa,

principalmente na presença de um dos seus representantes, porque hoje,

está presente o Deputado Tarcísio Medeiros, para que a Comissão de

Constituição e Justiça, ajude-me a solucionar o meu problema. Eu tinha

uma casa no famigerado Canal da Maternidade a qual foi demolida.

Realmente aquela é uma obra linda, mas, infelizmente, o que se vê hoje,

no nosso Estado, em nome da beleza, em nome de um progresso é o

Poder Público atropelando tudo e todos. Eu tinha uma casa nas

proximidades do Canal da Maternidade e ela sequer estava próxima do

limite de construção do canal, mas o que aconteceu? Simplesmente pelo

fato de sermos uma família humilde, pobre, decidiram por demolir e

realmente eu tive a minha casa destruída e, até hoje, não recebi um único

centavo do Governo. Diga-se de passagem que a minha casa, além de não

estar nos limites de construção que é 40 metros – leito e extensão, está a

1 metro e 95 centímetros além desse limite, portanto o terreno e a casa

estavam a mais de 60 metros do limite.

Nós vimos aqui uma criança preocupada com a habitação,

pedindo moradia, porque realmente existe essa necessidade. O déficit

habitacional do nosso Estado é muito grande e socialmente falando, não

se construiu nesse Governo, uma única residência popular. Aliás existe

sim, no São Francisco, na Vila Acre, mas é um projeto para atender

pessoas de um nível social bastante elevado; é para gente rica. Inclusive,

não é uma casa própria. Esse programa é uma espécie de leasing, onde o

cidadão irá pagar um aluguel para uma empresa contratada não se sabe de

onde e não é gerenciado pelo Poder Público e sim por um setor privado.

Se a pessoa, por acaso atrasar três meses, ela é completamente excluída

do programa de habitação. Então, não é um programa social, infelizmente,

é um programa para quem tem uma estrutura financeira legal.

Nós só vamos desenvolver uma região, um Estado, um País,

se houver uma distribuição justa e conjunta entre os vários setores da

sociedade. Os programas do Governo não atingem realmente quem

precisa. Temos aqui como exemplo, o Antimary, e se V. Exas. fizerem

uma pesquisa verificarão que realmente onde há carência, é justamente

onde o programa de desenvolvimento não chega.

O caso do Rio São Francisco é uma outra preocupação, pois

é mais um exemplo da política de obras usada nesse Governo, que foi

implantado no nosso País e principalmente no nosso Estado, que são

aquelas obras visionárias, que servem tão somente para impressionar as

pessoas. Realmente é necessário que algumas sejam executadas não vou

discordar, mas a prioridade deveria ser a população pobre. É por isso

que clamo aqui, que realmente as ações sejam descentralizadas o que

conduzirá o Estado ao progresso industrial e social.

Tivemos num País hoje, onde o dólar está em baixo e o real

valorizadíssimo; então não justifica termos irmãos cada vez mais

miseráveis. Esse é um tipo de administração que para mim sinceramente

não serve.

Eu gostaria que os projetos fossem executados com decência;

as obras do Canal da Maternidade, a ampliação da Avenida Ceará, são

importantes, mas a área social também precisa ser valorizada.

Domingo passado eu estive visitando um parente internado

na Fundação Hospitalar e vi mais de quatrocentas pessoas jogadas

literalmente ali. O Senhor Governador Jorge Viana deveria calçar a galocha

da humildade, galocha é aquela bota de plástico, e fazer uma vistoria nos

setores necessários, que são os nossos hospitais e os postos de saúde.

Uma criança falou aqui que tem que ir ao hospital às seis horas da manhã,

para conseguir uma ficha de atendimento, mas isso é para marcar a

consulta para o dia seguinte.

Essa administração atual, se o povo permitir, irá continuar

no Poder porque está fazendo bem para um determinado grupo de pessoas.

Nós queremos realmente, mudar essa situação, mas para isso, precisamos

mudar o sistema. Devemos pressionar o Governo para que promova

ações realmente concretas.

Hoje, vemos um Governo, por exemplo, que se dá ao luxo de

alterar um contrato que era de quatro milhões, para quase trinta milhões,

só implementando aditivos. Já está no décimo terceiro aditivo no setor

de publicidade e propaganda, o que não interessa à população pobre do

nosso Estado. Um governo que se dá ao luxo de gastar aproximadamente

30 milhões em propaganda e executa obras que nem são tão necessárias.

Eu, particularmente, admiro e gosto de ver coisas belas, mas se o Governo

tem esse poder de construir e também publicar esse monte de aditivos

para alterar o valor dos recursos da mídia da qual ele se beneficia juntamente

com o grupo dele, porque não constrói aditivos para alterar ou ampliar a

verba da Educação? A Deputada Naluh Gouveia me disse que no Acre

eles criaram um mecanismo de lei que alterou de 25% para 30% a

porcentagem de participação nas verbas destinadas a Secretaria de

Educação. A lei geral é 25%. Então os Deputados conseguiram alterar

esse valor para 30%. Estamos vendo diante de tantas reclamações, de

tantas solicitações, que esse percentual é muito pequeno. Portanto, se

há a possibilidade de criar aditivos para alterar os valores de contrato de

publicidade, porque também não se cria aditivo para alterar os valores

que se destinam a educação, que é a base salarial de um país, de todo um

povo? A nossa escola, por exemplo, é super carente, nós não temos uma

área social, uma quadra onde se possa praticar esportes ou uma sala de

informática. Como é que nós vamos chegar a uma educação de primeiro

mundo, paralisados? Porque quem não se liga na informática, hoje

sinceramente está desligado do mundo.

O objetivo principal da minha participação aqui nesta Casa é

trazer ao conhecimento dos nobres colegas, uma indicação. Eu espero

que a Mesa Diretora da Casa faça um levantamento jurídico, se é correto,

se tem apoio legal, ou não. Eu tenho um projeto que visa criar o programa

“Meu Último Emprego”. Vou explicar, é muito simples: Esse Projeto

visa aproveitar essa mão-de-obra, que hoje existe e é qualificada, mas

que está excluída, refiro-me as pessoas da minha idade. Eu,

particularmente, sou um homem de 53 anos e me sinto bem fisicamente,

mentalmente e estou excluído do mercado de trabalho. Estou velho,

porém me sinto capaz e competente para me inserir em qualquer atividade

do meu País, seja ela qual for. Então, a minha proposta é que meus

colegas do Programa Deputado Por Um Dia, analisem essa questão com

carinho. Se existem hoje, leis que feriam o primeiro emprego, porque não

criar leis para proporcionar o último emprego? A vantagem é que esse

cidadão, solicitando seu último emprego, não sobrecarregará a Previdência

Social, porque, hoje o drama do Governo Federal, o maior problema do

Presidente Lula, foi na hora de aumentar 20 reais no salário mínimo, um

drama, com a desculpa de que quebrará a Previdência Social. A Previdência

Social já está quebrada há muito tempo. Não é esse leve aumento que se

dá no salário mínimo que vai quebrar a Previdência, não! É preciso

conter a corrupção que é o mal do nosso país. A corrupção gera violência,
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crimes e mortes, essa é a doença do século XXI. Então veja bem, esse

cidadão, não sobrecarregará a Previdência porque terá um salário

remunerado e serão descontados todos os valores de Previdência exigidos

pela lei. Gostaria de ter um contrato de trabalho, com garantia de um ano,

pelo menos, renovável e com todos os direitos e garantias da CLT, por

exemplo, décimo terceiro, férias, e o recolhimento do fundo de garantia

integral. Quer dizer, no período em que estará trabalhando, será assalariado

e a Previdência Social também receberá a sua parte. Só que para que isso

aconteça é necessário que haja também um incentivo por parte do Governo.

O Governo deve oferecer incentivos fiscais para que o setor privado

possa participar, se isso acontecer, será bom, porque não vamos

sobrecarregar e onerar mais ainda os cofres públicos.

A pesquisa que eu fiz é a respeito do que vem a ser a velhice,

eu vou explicar, é rapidinho. Hoje, não é mais mito, é simplesmente real,

o fato de sermos ativamente capazes. Quero falar de uma pessoa aqui da

Mesa, que é uma excelente criatura, o Senhor Valdery, e que é o exemplo

que eu gostaria de mostrar para V. Exas, uma pessoa idosa, capaz, e que

irá se aposentar daqui há dois anos, ficando na inatividade, jogado no

lixo. Não! Isso não deve acontecer, vamos aproveitar essa mão-de-obra,

capaz, eficiente e mais inteligente do que muitos jovens. Foi feita uma

pesquisa nos Estados Unidos que comprovou isso. Eu gostaria

simplesmente de mostrar que as pessoas idosas ganharam, tiveram essa

vantagem, são inteligentes e tem o raciocínio rápido.

(Sem revisão do orador)

Deputado JAÍNE NASCIMENTO (PSAU) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, bom dia a todos. É um prazer estar

aqui e agradeço a presença do Deputado Tarcísio, pois infelizmente só

ele compareceu. Eu acho importante a presença dos demais Deputados

para ouvir as propostas que estamos apresentando para melhorar o

nosso Estado.

 Escolhi o Partido da Saúde e defendo que o Governo e a

Prefeitura deveriam investir mais em saúde pública neste Estado, porque

a situação está precária. Não temos médicos suficientes nos postos de

saúde.

O nosso Governador nos prometeu saúde de primeiro mundo,

mas isso não aconteceu; ficou só no papel e não é isso que queremos.

Nós temos pessoas capacitadas para atender a população,

mas o atendimento na saúde é de péssima qualidade. Portanto, minha

proposta é que a Prefeitura ofereça cursos profissionalizantes para que

as pessoas possam exercer sua profissão com maior eficiência.

Como exemplo do que afirmei, vou citar um caso que

aconteceu em um posto de saúde: a agente estava verificando a pressão

arterial de um senhor e conversando com uma mulher, “pois é Fulana de

Tal, aconteceu aquilo lá etc.” Depois disse ao senhor: sua pressão está

muito alta. O que é isso? Esse é o atendimento que a população merece?

A saúde precisa ser tratada com extrema responsabilidade.

Certa vez consultei um clínico geral em um posto de saúde, e

ele me encaminhou para a Fundação Hospitalar. Eu e a minha mãe tivemos

que sair de casa às cinco horas para pegar uma ficha. Havia uma fila

enorme e apenas 50 fichas. Então, muitas pessoas ficaram sem ficha e

elas necessitavam de atendimento médico, mas precisaram voltar outro

dia para tentar novamente, podendo chegar à beira da morte.

Outra coisa que quero reivindicar e melhorias para a Educação,

como a construção de quadras esportivas nas escolas. A educação física

também é uma aula. Não é só porque ela é mais “light”, mais solta que

merece menos atenção. Até porque, nessa aula é que o aluno exercita e

assim vai diminuir o número de pessoas nos postos de saúde.

Muitas escolas já têm quadras de esporte, mas muitas também

precisam de reformas. Na minha escola, aqueles arames que dividem a

arquibancada, e os ferros já estão todos enferrujados e isso pode prejudicar

a saúde dos alunos. Quando eles estão ali brincando, correndo, passam

por aquele arame e podem se machucar e vir a ter até um tétano e morrer.

Então, eu pediria mais atenção à Educação e que a Saúde seja tratada com

mais delicadeza, que é o que todos nós necessitamos. A qualquer hora

podemos precisar ir a um posto médico ou da assistência de um

especialista. Então, meu projeto é um curso profissionalizante, para as

pessoas que trabalham nesse setor.

(Sem revisão do orador)

Deputado PATRICK MOURA (PESP) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, estou representando a Escola 15 de Junho do

Município de Senador Guiomard. Não sou partidário, apenas apóio quem

trabalha. Portanto, a duplicação da Avenida Ceará está ficando muito

bonita, com certeza trará muitos turistas.

Não sei se há algum representante do Governo aqui, mas

gostaria de mandar-lhe um recado: assista os meios de comunicações, leia

os jornais desse Estado, Senhor Governador. Hoje, cedo, ao acordar assisti

ao programa “Alô Rio Branco” da TV União e havia uma mulher com

Câncer de Mama que precisava viajar para fazer um tratamento fora do

Estado, mas não tinha condições de bancar a hospedagem e a alimentação.

No programa Gazeta Alerta pessoas pediam ajuda para ir a

Goiânia. São pessoas que são assalariadas, que ganham muito pouco.

Então, o Governador deveria assistir a esses programas para

ver a real necessidade da população desse Estado. O AC TV todos os

dias mostra a situação de quem mora nos bairros periféricos e de quem

reside nos bairros centrais. Existem lugares que há 10 anos não cai uma

gota de água nas torneiras, onde o povo sofre com a poeira, com a lama no

inverno, a rua Pequena Jéssica é a principal do bairro, mas aquilo não é

rua, é trilha no meio da floresta amazônica. Quando acontece um roubo,

até a polícia chegar lá o bandido já se escondeu na Cobija.

Então, o Governador deveria valorizar o cidadão, pois não

foi apenas os ricos que o elegeram. À noite não tem iluminação nas ruas

e agora estão fazendo um Referendo com intuito de desarmar a população.

Imagina se um ladrão entra em nossa casa e mexe com a nossa família, nós

não vamos fazer nada. Isso é uma humilhação!

Esse Governador é trabalhador, está duplicando a avenida

Ceará, já fez o Canal da Maternidade. Todavia, ele não está nem um

pouco preocupado com o restante da população. Rio Branco não tem só

a Estação Experimental, o Centro e o bairro do Bosque. Nós temos

bairros que precisam de água, esgoto, saneamento etc.

Então, o Governador deveria calçar as sandálias da humildade

e fazer uma visita aos bairros da periferia no inverno. Será que ele teria

coragem de sujar o pé de lama? E no verão enfrentar a poeira e pegar

Conjuntivite, igual eu peguei? Os esgotos passam na frente das casas, se

ele aparecer por lá é capaz das carapanãs comerem ele, porque seu sangue

é azul.

Os nobres Deputados que não compareceram aqui hoje,

ganham o que um trabalhador assalariado ganha em quatro meses ou mais

de trabalho, acordando cinco horas da manhã, correndo atrás do ônibus,

correndo o risco de ser assaltado, ainda tendo de pagar uma conta de luz

absurda, tendo em vista que todos os dias falta luz.

Então, os políticos só lembram dos bairros periféricos na

época de eleição, onde eles vão e fazem promessas, as quais jamais

cumprem.
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Se o Senhor Governador fosse dormir uma noite lá no nosso

bairro, ele iria comprovar que é superconfortável. As carapanãs não

iriam deixar ele dormir, toda hora ele ia ouvir barulho de tiro no meio da

rua, um cara iria levar a cueca dele e até a polícia chegar, já teria virado

pano de chão.

Então, a minha proposta é a criação de emprego para a

juventude, mas os jovens não têm qualificação, assim como muitos idosos.

Então, o Governo deveria apresentar uma lei, o qual destinasse um

percentual de vagas aos jovens e pessoas idosas.

Outra proposta é que se faça uma coleta seletiva de lixo no

bairro da Pequena Jéssica, muitos moradores estão sem emprego e com

isso poderiam arrumar uma vaga nas cooperativas de lixo. O vidro é

reciclável, mas quando quebramos um copo, jogamos dentro do rio. Esse

lixo sendo reciclado daria emprego a nossa população. Portanto, o meu

recado é esse, que o Governador procure atender os anseios da população

carente deste Estado.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

(Não houve Matéria a ser apreciada).

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado MARCOS VINÍCIOS (PEDU) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, primeiramente quero agradecer, mais

uma vez, a presença dos alunos do Lourival Pinho e de todos os

coordenadores. Já falei de Habitação, Saúde e Educação.

Será que vivemos em uma Democracia? A propaganda faz

com que pensemos isso, mas não é bem assim. Nós vivemos num mundo

de fantasias feito pela mídia. O Governo faz propaganda do centro da

cidade, um exemplo disso é a Via Chico Mendes. Essa obra, hoje, é vista

como cartão-postal de Rio Branco.

Como eu havia falado, estão manipulando as informações, a

Imprensa publica matérias contraditórias. A mídia está comprada, pois

enquanto a TV a fala uma notícia, a TV b fala outra. Existe uma briga

entre Situação e Oposição e isso pouco a pouco vem acabando com a

opinião das pessoas pobres. O que vem acontecendo é a manipulação de

informação e os mais prejudicados são as pessoas humildes, que mal

concluíram o Ensino Fundamental.

O que está acontecendo hoje é uma vergonha. A nossa

sociedade é composta por pessoas humildes. É por isso que falo que a

mídia está sendo comprada, é muita propaganda para pouca coisa.

Devemos tirar a venda dos nossos olhos para o que esta

acontecendo, porque ano que vem tem eleição, ano que vem é a chance de

mudarmos essa situação. Queria agradecer a colaboração dos membros

da minha escola e dos meus amigos. Enquanto a mídia for controlada,

esse pessoal não sairá do poder. Temos que tomar cuidado.

(Sem revisão do orador)

Deputado JENUÍNO ALVES (PEDU) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, gostaria de ler uma matéria que traz o seguinte: Os

idosos: mitos e fatos. Como existem mitos sobre os idosos! A publicação

“Ageing – Exploding the Myths” (Derrubando os Mitos sobre o

envelhecimento), do Programa Envelhecimento e saúde, da Organização

Mundial da saúde (OMS), apresenta alguns desses conceitos e prova

que nada mais são do que mitos.

Seguem-se alguns exemplos.

Mito: Os idosos, na sua maioria, vivem nos países

industrializados.

Fato: a realidade é que entre os 580 milhões de idosos no

mundo, 60% vivem em países em desenvolvimento. A melhoria nos

serviços de saúde, no saneamento, nas moradias e nos hábitos alimentares

possibilita que mais e mais pessoas nesses países cheguem à velhice.

Esta é a minha preocupação para com o Brasil.

Mito: Os idosos não são de nenhuma ajuda.

Fato: Os idosos são de muita valia, pois prestam serviços

pelos quais não são remunerados. Nos Estados Unidos, por exemplo,

estima-se que dois milhões de crianças são cuidadas pelos avós e entre

essas 1,2 milhão vive com os avós. Em outras palavras, os avós fornecem

abrigo, alimento, educação e também transmitem valores culturais aos

netos.

Dessa forma tornam viável que os pais dessas crianças

continuem no mercado de trabalho. Por outro lado, o que seria das

organizações de voluntários no mundo industrializado se não fossem as

contribuições feitas pelos idosos? Eles também exercem outra função

imprescindível: cuidar dos familiares. Em alguns países em

desenvolvimento 30% dos adultos são portadores de Aids. E quem

cuida deles até a morte são os pais. E depois eles ainda têm de criar os

netos órfãos.

Mito: Os idosos saem do mercado de trabalho porque não

conseguem mais exercer a profissão.

Fato: Na maioria das vezes eles saem do mercado não por

causa da idade, mas devido à falta de aptidão técnica e de especialização.

Outra razão também é o preconceito que existe contra os idosos.

Mito: Os idosos não querem trabalhar.

Fato: Na verdade, muitos têm disposição e capacidade de

continuar a trabalhar, mas não têm mais acesso a serviços remunerados.

E quando há falta de empregos, ouvem-se comentários de que os idosos

deveriam abdicar de empregos remunerados para dar chance aos mais

novos que procuram colocação. Mas a questão é que, deixarem os idosos

a força de trabalho, em si, não significa emprego para os mais novos. Um

jovem desempregado às vezes não tem as qualificações para assumir o

lugar do idoso. Funcionários antigos e com experiência garantem

produtividade constante e estabilidade do quadro.

Ciente disso, a comunidade mundial deve encarar a população

mais velha como uma fonte de conhecimento e de capacidade que pode

ser aproveitada, observa a Organização Mundial da Saúde. Com isso em

vista, Alexandre Kalache, líder de grupo do programa envelhecimento e

Saúde, a OMS, comenta que “os países... devem considerar a população

idosa não como um problema, mas como uma solução potencial para os

problemas”. E isto é um fato.

Idosos e mais sábios?

“Não há sabedoria entre os idosos e entendimento na extensão

dos dias?”, pergunta a Bíblia. (Jô 12:12) qual é a resposta? Pesquisadores

estudaram um grupo de idosos para avaliar suas qualidades como

“perspicácia, bom critério, perspectiva e a habilidade de avaliar valores

conflitantes e apresentar boas estratégias de solução de problemas”.

Segundo a revista U. S. News & World report, os estudos mostraram que

“os idosos sempre ganham dos mais jovens em todas as medições de

sabedoria, oferecendo conselhos mais ponderados e mais sofisticados”.

Os estudos também revelam que “embora muitas vezes os idosos demorem

mais do que os jovens para tomar uma decisão, em geral é uma decisão

melhor”. Assim, como o livro bíblico de Jô sugere, sabedoria e idade

avançada andam de mãos dadas.

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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Eu gostaria de finalizar o meu pronunciamento mostrando a

diferença do rico e do pobre em nosso Estado. a minha casa com as obras

do canal da maternidade foi demolida e, até hoje, não foi indenizada. Já a

casa do Dr. Sérgio Quintanilha, eu não tenho nada contra a sua pessoa,

visto que é um vizinho maravilhoso e creio que ele entenderá a minha

denúncia, mas pelo simples fato de ele ser uma pessoa de influência na

sociedade teve sua casa indenizada no valor de setenta e sete mil reais.

Não foi só a casa do Dr. Sérgio Quintanilha que foi indenizada não.

Existem centenas e centenas de casas que foram indenizadas. Hoje, ao

invés de serem patrimônio do estado são patrimônio de particulares. Eu

conheço caso a caso, porque moro ali há mais de 50 anos. Infelizmente

eu estou fazendo essa reclamação pública, porque eu não tenho condições

de contratar um advogado para resolver o meu problema.

Eu já procurei o Ministério Público e ali fui informado que o

problema não era da alçada deles. Se for alguma coisa contra o Estado é

de difícil solução. Eu entendi, através de uma informação obtida de um

Defensor Público, que infelizmente é o Estado quem paga o salário

deles. Então, eles não podem correr o risco de mover uma ação contra o

Estado, pois podem ser punidos.

Então fica aqui minha denúncia e eu gostaria que a Assembléia

Legislativa, que tem a Comissão de Constituição e Justiça, procurasse

informar do meu caso, porque eu perdi uma casa, perdi toda uma vida,

toda uma estrutura. Hoje, eu estou no vento, vivendo de uma pequena

renda de um sítio. Isso não está dando para eu me sustentar. Eu pensei

que o Canal da Maternidade seria uma benção para mim, porém se

tornou uma maldição.

Quero agradecer os integrantes da Mesa diretora pela

oportunidade, como toda a composição de funcionários. Estou feliz por

participar deste programa.

(Sem revisão do orador)

Deputada ANA PAULA COSTA (PMA) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, quero cumprimentar todos os presentes

e dizer que vimos vários assuntos de muita importância serem abordados

aqui e um deles é a biodiversidade.

Temos representantes de todos os partidos: Esporte, Meio

Ambiente, Juventude, e na minha opinião, todos nós acabamos colocando

a culpa das nossas mazelas no Governo, no Presidente, no Prefeito e

demais autoridades, mas na verdade, eles não são os únicos culpados.

Será que só eles são ladrões?

Acredito que nós também temos nossa parcela de culpa. É

certo que o Governo não vem fazendo quase nada, porem, nós cruzamos

os braços e só nos prendemos à críticas. Quando é que isso vai acabar?

Será que só criticar traz resultados?

Culpamos as autoridades, mas o Estado não é constituído

somente pelo Governo e seu representante, mas por nós, cidadãos. Podem

achar que eu estou errado, mas vou dar o exemplo da escola onde eu

estudo, a Fundação Bradesco. Dizem que a Fundação Bradesco é uma

escola particular, mas a maioria dos alunos que lá estudam, moram em

bairros periféricos. Ela fica situada na estrada do Calafate, próximo ao

bairro Vila Betel, e nós alunos, chegamos à conclusão que o bairro precisava

de uma quadra de esportes e que os moradores, precisavam de uma área

cultural. Então, tivemos a idéia de fazer abaixo-assinados pedindo à

Secretaria de Educação que ali fosse instalada uma quadra. Alguns alunos

de 4ª série escreviam até redações, reivindicando a construção da mesma.

A nossa reivindicação foi atendida e em alguns meses foi construída uma

quadra de esportes. Portanto, tem pessoas que insistem em dizer que a

culpa é só do Prefeito, do Governador ou do Presidente, mas nós

precisamos fazer a nossa parte. Enquanto ficarmos de braços cruzados

nada vai melhorar.

A situação do Estado em que vivemos é precária; o índice de

analfabetismo é muito alto e só podemos ter perspectivas de melhorar

quando começarmos a participar das ações propostas pelo Governo.

Falta aos cidadãos atitude, a começar pelos jovens. Ao invés de ficarem

em casa assistindo novelas, desenhos ou seus programas favoritos, os

jovens deveriam se reunir com os colegas de escolas ou até mesmo com

os vizinhos para discutirem soluções para os problemas que afligem a

população. Cabe a cada um de nós lutar por melhores condições de vida.

Sendo assim, essa é uma questão que deve ser analisada, pois

devemos ter essa consciência e a conclusão que se terá disso tudo é que

nós também somos culpados, porque às vezes acabamos não fazendo

nada, não contribuímos para um mundo melhor. Obrigada pela atenção

de todos.

(Sem revisão do orador)

Deputada FABIELY ARAÚJO (PMA) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, a droga é um vício preocupante, pois destrói a vida

dos adolescentes e crianças. Isso leva a prostituição, porque se o viciado

não tem dinheiro para comprar a droga, ele vai roubar ou se prostituir.

Gostaria de pedir ao Governador que abrisse uma casa de

recuperação para os dependentes químicos. Eu me preocupo porque

tenho amigos que são viciados em drogas, e esse número cresce a cada

dia.

Obrigada.

(Sem revisão do orador)

A Senhora Presidenta (JAQUELINE SILVA) – Gostaríamos

de agradecer a presença do Deputado Sérgio Oliveira, Presidente da

Assembléia Legislativa.

Deputado PATRICK MOURA (PESP) – Senhora Presidenta,

Senhores Deputados, sempre tive vontade de ser um Deputado aqui da

Assembléia Legislativa, para representar minha cidade, o Município de

Senador Guiomard. Então, quando a Mesa me convidou, eu pensei: essa

é a chance de realizar meu sonho. Mas eu estou indignado, pois dos 24

Deputados apenas dois vieram prestigiar o nosso trabalho, os Deputados

Tarcísio e Sérgio Oliveira. Pior é a Parlamentar que está lá no Rio de

Janeiro participando de um Congresso ganhando mil e duzentos reais de

diárias.

Eu estou indignado, pois somos a esperança desse Estado.

Nós sabemos qual a real necessidade do Estado do Acre. Então, quando

chegamos aqui, deparamos com esse número escabroso de Deputados,

poxa! Apenas um Deputado veio prestigiar a nossa Sessão. Teve um

Parlamentar que ficou apenas três minutos, deu bom dia e saiu, parecia

que estava fugindo da polícia.

Então, eu gostaria de dizer a eles, que foram eleitos para

trabalhar, que dessem mais ajuda aos participantes do Programa Deputado

Por Um Dia, pois somos o futuro deste Estado.  Cadê todo mundo?  Uma

Deputada justificou a sua falta, pois estava participando de um Congresso

no Rio de Janeiro, com a presença da Hillary Clinton.

Esse trabalho é uma mordomia, enquanto muitos trabalham

no sol, aqui se trabalha sentado.

Eu quero vir para cá para mudar este quadro. Não quero

ganhar mil e duzentos reais para não fazer nada, ficar dez minutos no

plenário e sair. Eu quero vir para cá, para falar em nome dos povos da

Conquista, Pequena Jéssica, Santa Rosa do Purus, Tarauacá.
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Diversos

Esse auditório, onde trabalham os eleitos pelo povo é cinco

vezes maior do que a minha casa, estou me sentindo numa mansão.

Então, estou indignado, pois não há quase nenhum representante aqui

para tirarmos uma dúvida. Um trabalhador do nosso Estado passa quatro

meses pegando sol, chuva, lá na roça, para ganhar doze reais por dia.

Imagina que luxo ele deve ter ganhando doze reais? E que luxo devem ter

os Deputados que nem comparecem aqui? Isso é uma vergonha para o

povo acreano.

Cadê o Governador que deveria ter enviado um assessor?

Então, eu gostaria de deixar meu protesto com esse descaso.

Eu gostaria de parabenizar o Deputado que compareceu aqui

e nos ajudou. Temos que nos espelhar nele, se quisermos ser um

Deputado.

(Sem revisão do orador)

Deputado ADENILSON PEREIRA (PEDU) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, quero aproveitar este momento, para

agradecer a todas as pessoas que se deslocaram da escola para nos

prestigiar. Inclusive, me sinto até mais a vontade vendo todos vocês

presentes no salão do Povo.

Hoje, abri o pequeno Expediente, dizendo que foi sensacional

o Projeto do Deputado, onde aproveitei algumas idéias importantes

para as crianças, considerando sua pouca idade e a falta de experiência.

Mas algumas idéias colocadas por essas crianças são muito boas e temos

que escutá-las.

Quero falar aqui, sobre algumas idéias, indicações e projetos

que foram colocados aqui por cada representante de partidos. Mas é

bom lembrar que os Deputados não têm o poder de financiar esses

investimentos para colocá-los em prática.

Nós tivemos aqui, primeiramente, uma Sessão preparatória,

onde aprendemos que o Deputado faz Indicações e Projetos, mas só

conseguirão por em prática se o Governador sancioná-los. A Deputada

Naluh Gouveia citou a Escola Armando Nogueira que foi construída

através de um Projeto para atender a necessidade dos moradores dos

bairros Tucumã, Universitário e distrito Industrial e com isso esvaziar

um pouco as escolas de ensino médio do centro da cidade. Mas isso foi

uma exceção. Esta Escola é um exemplo de Projetos que deram certo e

houve muito gasto. No entanto, a maioria dos projetos que precisam de

muito investimento para serem colocados em prática e senão forem

aprovados, é porque não há fundos. È por isso que muitas vezes os

Deputados batem de frente com o Governo do Estado. Então, é preciso

termos consciência de que muitas idéias nossas que são aproveitadas

não é mérito do Deputado Tarcísio, mas do Governo, pois só ele pode

dar autorização para que os recursos financeiros sejam liberados.  Como

o tema já diz, isso é um Expediente Pessoal onde são expressadas as

opiniões pessoais. Então, quero parabenizar todos que estão aqui

presentes, principalmente, o Deputado Tarcísio Medeiros que foi o

mentor deste Projeto “Deputado Por Um Dia” e agradecer pela forma

como fomos recebidos aqui nesta Casa.

Ouvimos aqui crianças falando como se fosse elas estivessem

lá no cabo da enxada, mas elas estavam expressando o que os seus pais

enfrentam nessas profissões pesadas, isso dói nessas crianças. Inclusive,

foi dito aqui pelo Deputado Patrick que essas crianças são o futuro de

nosso país e a esperança do nosso Estado.  Mas não tomem isso como

exemplo, se existe uma outra realidade, faça valer o que você disse agora

e mude; precisamos de mudanças. Ano que vem tem eleições e nós

podemos mudar muita coisa com o nosso voto.

Agradeço à Mesa Diretora e aos Deputados aqui presentes e

solicitamos que as nossas indicações e projetos sejam acolhidos por esta

Casa.

(Sem revisão do orador)

Deputada DULCICLÉIA LIMA (PEDU) – Senhora

Presidenta, Senhores Deputados, educação é o conhecimento oferecido

pelo sistema de cultura, que valoriza as ciências, as artes e letras e

privilegia o aspecto educativo de interesse dos alunos.

Para que a educação seja mais eficiente, reivindico melhorias

para minha escola, tais como:

- um laboratório de informática

- uma quadra coberta para prática de esporte e educação

física

- sala de literatura

- palestras sobre educação, meio ambiente e prevenção

de acidentes

- que fosse permitida a venda de lanche na escola, pois

não podemos sair para comprar fora.

Outra reivindicação que faço, é que haja mais fiscalização

quanto ao uso da carteirinha de estudante e de passe, porque a maioria

dos estudantes só freqüentam a escola até receber a carteirinha, depois

abandonam os estudos. Certa vez, quase que a Secretaria fecha a minha

sala, porque havia 32 alunos matriculados no início do ano e no final

apenas 10 ou 12. Portanto, se houvesse fiscalização, ajudaria a manter

os alunos na sala de aula.

Agradeço a Mesa Diretora e ao Deputado presente.

(Sem revisão do orador)

A Senhora Presidenta (JAQUELINE SILVA) – Gostaríamos

de agradecer a todos, principalmente ao Deputado Tarcísio Medeiros

por esta iniciativa. Tenho certeza que após esta Sessão sairemos com

uma visão mais crítica e dessa forma poderemos nos posicionar melhor

diante da sociedade, exercendo nossa cidadania.

Agradecemos a presença de todos os Deputados e Deputadas

do Programa Deputado Por Um Dia, à direção das escolas, equipe

pedagógica, assessores desta Casa e à Mesa Diretora da Assembléia

Legislativa.

Nada mais havendo a tratar, encerramos a presente Sessão e

convocamos outra para dia e hora regimental.
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